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1. INTRODUÇÃO 
 

Os valores hematológicos em potros neonatos variam significativamente 
daqueles observados em jovens e adultos. Além disso, estes valores podem 
apresentar alterações consideráveis quando quadros de prematuridade estão 
presentes (SOUZA et. al., 2015). Assim como em crianças prematuras, potros 
prematuros apresentam uma baixa contagem de glóbulos vermelhos, baixos 
níveis de hemoglobina e hematócrito, e um volume corpuscular médio (VCM) 
maior se comparado ao dos neonatos nascidos a termo (AXON & PALMER, 
2008). 

Na avaliação de um quadro anêmico o eritrograma é relevante, mas deve-se 
ressaltar que as características morfológicas das hemácias são essenciais para 
avaliar a resposta frente a esse quadro, considerando a morfologia celular, a 
intensidade da policromasia e anisocitose (BORGARTZ, 2014).  

O RDW (Red Blood Cell Distribution Width) é uma medida quantitativa da 
variabilidade do tamanho e diâmetro dos eritrócitos circulantes (BESSMAN, 1981; 
EVANS & JEHLE, 1991), podendo ser considerado um índice equivalente à 
presença de anisocitose (PARK & KIM, 1987) refletindo de maneira mais objetiva 
o grau de heterogeneidade dos eritrócitos. Este parâmetro é determinado por 
analisadores hematológicos automáticos, utilizando uma pequena quantidade de 
sangue e fornece o resultado em um curto espaço de tempo (COSTA et. al., 
2012).  

 Atualmente, intervalos de referência estão disponíveis para a maioria dos 
parâmetros eritrocitários neonatais em equinos, porém não são descritos os 
valores de referência de RDW em potros durante o periodo neonatal, o que torna 
difícil a sua utilização na prática clínica. Portanto o objetivo deste trabalho foi 
descrever os valores de RDW em potros mestiços Crioulos saudáveis, durante a 
primeira semana de vida. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foram utilizados 16 potros mestiços Crioulos nascidos entre as temporadas 
reprodutivas de 2012 e 2014, provenientes do Centro de Experimentação e 
Estudos em Equinocultura da Palma (CEEEP), da Universidade Federal de 
Pelotas, RS. Foram realizadas coletas sanguíneas através de venopunção jugular 
logo após o nascimento (0h), com 24, 48, 96h e sete dias de vida. Para a 
realização das coletas sanguíneas os potros foram contidos manualmente 
seguindo as descrições de McAULIFFE (2008). As coletas foram realizadas com o 
uso de agulha Vacutainer® 30x8, em tubos de quatro mililítros contendo o 



 

 

anticoagulante EDTA (ácido etilenodiamino tetraacético). As amostras foram 
homogeneizadas e mantidas em homogeneizador próprio para tubos de 
hematologia até o processamento. 

Após a coleta as amostras foram homogeneizadas e processadas no 
contador de células automático veterinário da marca Sysmex®, modelo pocH -
100iV-Dif®. Foram avaliados os valores de RDW e VCM dos potros. 

Foi realizada estatística descritiva entre os momentos. Os dados foram 
submetidos ao teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade. Os valores 
de RDW e VCM apresentaram distribuição não paramétrica e foram avaliados 
através do teste de Kruskall-Wallis, com auxílio do software Statistix 9.0® 
(Analytical Software, Tallahassee, FL, USA). A comparação dos valores foi feita 
entre os momentos. Foi atribuída significância aos valores de P< 0.05. Todos os 
valores estão expressos em média ± erro padrão da média (EPM). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Neste estudo observamos que os valores de RDW em potros neonatos não 
variaram durante a primeira semana de via e que os valores de VCM apresentam 
uma pequena redução do nascimento até o sétimo dia de vida. A tabela 1 
apresenta os valores de RDW e VCM durante os primeiros sete dias de vida em 
potros mestiços.  

 
Tabela 1: Médias e erro padrão da média (EPM) dos valores da Amplitude 

de Distribuição do Tamanho dos Eritrócitos (RDW) e do Volume Corpuscular 
Médio (VCM) de potros mestiços Crioulos saudáveis durante os primeiros sete 

dias de vida. 

 Momento 

 0h 24h 48h 96h 7 dias 

RDW (%) 20,73+0,7 21,08+0,88 21,5+0,40 21,81+0,38 22+0,37 
VCM (fL) 39,4+0,37ª 39,2+0,7ab 37,83+0,64ab 38,15+0,58ab 37,48+0,55b 
a,b. Letras minúsculas diferentes, na mesma linha, indicam diferença estatística 
entre momentos (p<0,001). 
 

As diferenças hematológicas, quantitativas e qualitativas, estão presentes 
como um reflexo das mudanças que ocorrem na hamatopoiese durante o 
desenvolvimento fetal, sendo mais marcadas ao nascimento e durante o período 
neonatal (PROYTCHEVA, 2009). Neste estudo foi observada diferença 
(p=0,0286) entre os valores de VCM (g/L) durante os diferentes momentos nos 
potros mestiços. Ao nascimento, os valores de VCM são elevados, diminuindo 
gradativamente durante os quatro primeiros meses de vida (AXON & PALMER, 
2008). Em humanos, os níveis de VCM diminuem com o avanço da idade 
gestacional (TANNIRANDORN et al., 1999). Em potros, o VCM apresenta-se 
elevado no início do desenvolvimento fetal e ao nascimento situa-se entre 37- 45 
(g/L) (JEFFCOTT et al., 1982). 

O VCM é comumente utilizado para avaliação do grau de anisocitose. No 
entanto, muitas alterações no volume dos eritrócitos não são detectadas 
analisando somente o VCM. Um grande percentual de células com volume 
alterado é necessário para produzir um VCM anormal e a avaliação morfológica 
das hemácias para determinar a presença de anisocitose é um método limitado 
devido a sua subjetividade (BALARIN et. al., 2006). Neste estudo observamos 
que mesmo potros saudaveis apresentam valores elevados ao nascimento, em 
decorrência da mudança que fisiológica que ocorre nos sítios de hematopoiese, 



 

 

sendo que somente valores elevados de VCM não representam o grau de 
anisocitose com precisão em neonatos. 
 O RDW, que avalia a distribuição do diâmetro dos eritrócitos, é 
determinado por contadores eletrônicos hematológicos e reflete, de forma mais 
objetiva, o grau de heterogeneidade entre as hemácias por meio de uma análise 
quantitativa (WEISER et. al., 1983). Na literatura há somente um trabalho que 
descreve os valores de RDW para potros neonatos da raça Puro Sangue Inglês 
(PSI), o que torna difícil a discussão dos dados obtidos. No trabalho descrito por 
SOUZA et. al. (2015) as médias de RDW ao nascimento, com 24h e 7 dias de 
vida  para potros PSI são de 17,3+0,06, 16,9+0,07 e 17,2+0,08, respectivamente. 
Em nosso estudo encontramos valores maiores de RDW, porém sabe-se que os 
valores hematológicos variam de acordo com o tipo de raça em estudo. Este fato 
reitera a necessidade do estabelecimento de valores de referência para potros 
mestiços Crioulos. 
 A utilização dos valores de RDW em neonatos humanos tem demonstrado 
grande importância na avaliação de crianças prematuras (TONBUL et. al., 2011; 
GAROFOLI et. al., 2014). Estudos em neonatos humanos demonstraram maiores 
valores de RDW em crianças prematuras em relação a crianças nascidas com 
período gestacional normal (TONBUL et. al., 2011). Este fato pode estar 
relacionado com a presença de hemácias fetais em bebês prematuros. Neste 
estudo, a determinação dos valores de RDW em potros saudáveis pode servir 
como auxílio para sua utilização na avaliação de potros que aprsentam quadros 
de prematuridade.  

Potros nascidos de éguas com alterações placentárias que apresentam 
prematuridade poderiam apresentar valores de RDW e VCM fora dos padrões 
fisiológicos, justificado pelo grau de imaturidade do sistema hematopoiético.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
No presente estudo foi possível descrever os valores de RDW em potros 

neonatos saudáveis de raça mestiça. Foi evidenciado que os valores de RDW em 
potros neonatos variam de acordo com a raça, o que torna necessário o 
estabelecimento de valores de referência para as diferentes raças e potros 
mestiços. 
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